Em apenas 20 meses de actividade a Primeira SRU Portuguesa - Porto Vivo, SRU- Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa Portuense S.A- consegue dinamizar um novo Mercado.

Após a elaboração da estratégia de desenvolvimento de acções de reabilitação e o traçado de objectivos, foi definida uma Zona de Intervenção Prioritária, e posta em marcha a operacionalidade desta estratégia no terreno, no sentido de concretizar os seus 5 vectores de desenvolvimento: Re-habitação, Promoção do negócio, Dinamização do comércio, Promoção do turismo, cultura e lazer, Qualificação do domínio público e Acções estratégicas.
Como exemplos vivos da sua presença no terreno com o intuito de tornar a Baixa Portuense e o Centro Histórico num Local para Viver, Local para Trabalhar, Local para Investir, Local para Visitar e Local para Usufruir, a Porto Vivo, SRU concretizou as seguintes iniciativas:
Hotel de Charme - Palácio das Cardosas , no Quarteirão das Cardosas (AIP dos Aliados), a futura instalação desta unidade hoteleira de grande visibilidade e nobreza arquitectónica, excelente acessibilidade actual e futura, representará um factor de animação e marca turística da cidade do Porto.
Mercado do Bolhão é uma Área de Acção Especial, para a qual foi lançado um Concurso Público Internacional. O concurso tem como objecto a revitalização deste emblemático edifício e a sua devolução à Cidade.
Frente Ribeirinha - para esta Área de Acção Especial, está em marcha o lançamento de um Concurso Internacional de Ideias, que atrairá a atenção e os esforços técnicos e criativos de profissionais de vários quadrantes nacionais e internacionais.
Praça de Lisboa é neste momento um espaço resgatado, para a dinamização da vertente cultural da Baixa da Cidade, para a qual se está a preparar um Concurso de Ideias. 
Edifício da Rua das Flores nº150/160 - este projecto experiência, cuja reabilitação pela Porto Vivo, SRU, das 6 fracções de tipologia T2, levou ao significativo nº de 180 inscrições, de 19 de Junho a 6 de Julho, para a respectiva compra por sorteio, prova o evidente interesse pelo regresso ao Coração da Cidade.
Morro da Sé -  foi elaborado um projecto intitulado” Sé Bairro Jovem”, com parceria entre a Porto Vivo, SRU, a CM Porto, SASUP, FENACHE e CESAP, para o qual se apresentou uma candidatura ao MFEEE. Este projecto prevê a criação de residências para estudantes, de ateliers e de espaços multiusos, assim como o realojamento de 19 famílias do Bairro.
Quarteirão Piloto de Carlos Alberto foi seleccionado um parceiro privado para a celebração de um Contrato de Reabilitação, através do lançamento de um Concurso Público, iniciando-se em breve as obras de reabilitação.
Quarteirão Piloto de D. João I, Quarteirões: Pensão Monumental, Viela dos Congregados, Banco de Portugal (AIP dos Aliados) e Quarteirões: Sousa Viterbo, Martins Alho e Feitoria Inglesa (AIP de Mouzinho da Silveira), foram efectuados levantamentos aos edifícios, foi elaborado um diagnóstico e traçou-se um caminho para a mudança que aponta para privilegiar a habitação, fomentar o comércio de tradição, potenciar o turismo, induzir proprietários e investidores para a transformação, dando-se início formal aos procedimentos de reabilitação.
Quarteirões do Infante (AIP Infante) foram iniciadas obras na parcela 5, no edifício situado na Rua da Alfândega, nº 19/21 com a Rua do Infante D. Henrique nº 69/73.

Para a agilizar esta estratégia a Porto Vivo, SRU, criou e investiu em vários pilares, nomeadamente na Loja da Reabilitação Urbana, que em menos de 1 ano de vida, recebeu cerca de 2700 visitantes. As suas várias competências que vão desde a informação sobre as politicas e estratégias de revitalização ao aconselhamento a investimentos, em conjunto com as fortes parcerias estabelecidas com privados (Programa Viva a Baixa e Protocolos Bancários), torna a LRU, um forte alicerce na realização destes projectos, levando-os para “junto” do cidadão. 

Igualmente importante na agilização da operacionalização, encontra-se a valência: Gestão da Área Urbana que através de um gestor aproxima o planeamento à gestão no terreno e seus agentes, competindo ainda ao gestor da área urbana a gestão e manutenção do espaço público.

A importância dada pela Porto Vivo, SRU à Comunicação pública das actividades e projectos da Porto Vivo, SRU, também dá um visível contributo para a operacionalidade dos mesmos, visto que informa e desmistifica o processo junto do cidadão. Tal é realizado através da das várias acções em torno da Campanha de comunicação “Amar a Baixa”, do site: www.portovivosru.pt, onde se destaca a Newsletter; da participação em feiras de Imobiliário, das presenças em palestras e conferências sob o tema da reabilitação urbana e da participação e/ou organização de determinados iniciativas e eventos que “chamam” a população à Baixa e ao Centro Histórico como sejam: ao Percursos Pedestres pelo Centro Histórico, as exposições artísticas no edifício da Porto Vivo, SRU, entre outros eventos.
Dentro deste novo contexto, a Porto Vivo, SRU, que não para nas de marches, a que se propôs, assume desde já que este novo mercado da reabilitação, é um dado adquirido, sem possibilidade de retrocesso.
